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i. APRESENTAÇÃO 
 
O presente documento tem como objetivo definir os parâmetros que serão utilizados para a Recuperação 

de estradas vicinais no município de MILHÃ-Ce. 

ii. JUSTIFICATIVA 
 

 A prefeitura Municipal de MILHÃ - CE, em sintonia com os mais justos anseios dos seus munícipes vem 
envidando todo o seu empenho no sentido de dotar o seu município, de eficientes instrumentos de infraestrutura 
onde mostrem referenciais de desenvolvimento continuando em benefício da população, como no caso do 
presente projeto de recuperação de uma parcela de malha viária do citado município. 
 A rodovia vicinal a ser recuperada é considerada uma das mais importantes vias de acesso a essas 
comunidades. Seus pontos críticos em decorrência de erosões transversais ou rompimento de aterros e ausência de 
drenagens vem dificultando o deslocamento da população à sede Município e às demais localidades, criando 
assim, transtornos diversos no trato do poder público com as populações rurais, mas também no que se referem 
aos mais importantes setores de atividade, tais como assistência médica com suas ambulâncias, apoio a estudantes 
e transportes em geral. 
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iii. INFORMAÇÕES DO MUNICIPIO 
 

a. CARACTERISCAS GEOGRÁFICAS 
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Caracteristicas
Municipio de Origem — Solondpole
Ano de Criagéo - ‘I985
Lei de Criagéo — 11.01 ‘I
Toponimia - Espécie de graminea existente na regiéo
Gentilico - Milhaense
Cédigo Municipio - 2308351

Fonte: IBGEIIPECE.

Situagzéo Geogréfica
Coordenadas Geogréficas

Localizagéo
Municipios Limitrofes

Latitude(S) Longitude(WGr) Norte I Sul I Leste Oeste
Quixeramobim Dep. lrgapua I Qurxeramobrm,

5° 40' 30" 39° 11' 38" Centro Banabum ‘ P|nhe|r0, Solonopole Senador
Solonépole Pompeu

Fontei IBGEIIPECE.

Medidas Territoriais
Area

I Altitude (m)
Absoluta (km?) Relativa (%)

Disténcia em Linha Reta a
Capital (km)

50204 I 0,34 I 215,0 I 228
Fontei IBGEIIPECE.

Aspectos Climéticos
Clima Pluviosidade (mm) I Temperature Media Periodo Chuvoso

Tropical Quente Semi-érido 791,0 I 26° a 28° fevereiro a abril
Fonte: FUNCEME/IPECE.

Componentes Ambientais
Relevo I Solos I Vegetagéo Bacia Hidrogréfica

Bruno néo Calcico, Planossolo
Depressfies Sertanejas Solédico, Podzélico Vermelho- Caatinga Arbustiva Densa Banabuiu e Médio Jaguaribe

Amarelo e Regossolo

Fonte: FUNCEME/IPECE.

(“Adm '% ,r+~-~\
%f"k_V

,*.'n,’.- I I



  
 
 

5 
 

b. LOCALIZAÇÃO GEOGRAFICA DO MUNICIPIO 
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c. INFRAESTRUTURA 

 

 
 

d. DEMOGRAFIA 
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Abastecimento de Agua - 2007

Discriminagao
Abastecimento de Agua

I Municipio I Estado I % Sobre 0 Total do Estado
Ligagées reais -
Ligagées ativas -
Volume produzido (m3) -
Taxa de cobertura d'agua urbana (%) 80,05

1.256.645 —
1.152.212 -

312789.596 —
91,12 —

Fonte: Companhia de Agua e Esgoto do Cearé (CAGECE)/ SEINFRA.

Esgotamento Sanitario — 2007
Esgotamento Sanitario

Discriminagao _ _ _
Municiplo Estado I % Sobre 0 Total do Estado

Ligagées reais -
Ligagoes ativas -
Taxa de cobertura urbana de esgoto (%) -

382.126 -
363.137 —
29,87 —

Fonte: Companhia de Agua e Esgoto do Cearé (CAGECE)/ SEINFRA.
Consumo e Consumidores de Energia Elétrica - 2007

Classes de Consume I Consumo (mwh) I Consumidores
Total
Residencial
Industrial
Comercial
Rural
Publico
Proprio
Revenda

5.532
2.340
297
395

1.733
767

4.333
2.607

7
212

1 .421
86

Fonte: Companhia Energética do Cearé (COELCE).

Populagéo Residente — 1991 e 2000
Populagao Residente

Discriminagéo 1991
N° | % NO

2000

I %

Total
Urbana
Rural
Homens
Mulheres

12.019
3.775
8.244
6.067
5.952

100,00
31,41
68,59
50,48
49,52

13.028
5.054
7.974
6.571
6.457

100,00
38.79
61.21
50,44
49,56

F0|'11eI IBGE — CGHSOS D€n'|Ogr£§fiCOS 199112000.
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iv. ESTUDOS TOPOGRÁFICOS 

 

a. Introdução 
Os estudos topográficos foram executados de acordo com as Instruções de Serviço para Estudo 

Topográfico para Implantação e Pavimentação de Rodovias (IS-05) contidas no Manual de Serviços para Estudos 
e Projetos Rodoviários do DER-CE. 

 

b. Equipamentos Utilizados 
 

Locação do eixo, Nivelamento e contra nivelamento: Executado com GPS Geodésico RTK, Marca 
Topocon. 

c. Serviços Executados 
Os trechos foram locados com a implantação dos seguintes:  
 

BR 226 a Lagoinha  
Sítio Ingá a Pedra Fina 
Sítio Valentim a Pedra Fina 
 
 
 
 
 
 

 

d. Locação do Eixo de Referência 
 

A locação do eixo de referência foi executada, quando possível pelo eixo da plataforma atual, com 
estaqueamento a cada 20 metros nas tangentes e a cada 10 metros nas curvas de concordância horizontal.  

No quadro a seguir são destacadas as coordenadas do início e do fim. 
 

 

e. Nivelamento e Contranivelamento 
Todos os pontos materializados no eixo locado foram nivelados e contra nivelados através de processo 

geométrico, cuja tolerância admitida foi de 10mm no máximo em pontos isolados e erro máximo admissível 
calculado pela expressão: 
Emáx = 12,5 n  
Emáx  em milímetros; 

TRECHO EXTENSÃO 
(m) 

LARGURA 
(m) 

COORDENADA DE PARTIDA COOREDENADA DE CHEGADA 
LESTE (E) NORTE (N) LESTE (E) NORTE (N) 

BR 226 A LAGOINHA 2.305,22 6,00 473748.919 9371353.358 473074.857 9373295.494 
SÍTIO INGÁ A PEDRA FINA 4.173,06 6,00 478733.247 9380537.667 478945.272 9377108.456 
SÍTIO VALENTIM A PEDRA FINA 1.337,14 6,00 478468.667 9377427.450 478784.184 9376752.887 

J UTA BARRUS
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n  em quilômetros. 
 

f. Levantamento de Seções Transversais 
As seções foram levantadas a nível em todos os piquetes do eixo locado com 20m para cada lado ou mais 

quando necessário, correspondendo aos seguintes pontos: eixo, bordos, cristas e pés dos taludes de corte e aterro, 
nas depressões e saliências, talvegues naturais, cadastramento de cercas e demais pontos obrigatórios.   

As seções foram levantadas na direção perpendicular ao eixo locado nas tangentes e na direção da 
bissetriz do ângulo formado pelas seções anterior e posterior à seção levantada nos desenvolvimentos em curvas, 
abrangendo os limites da faixa de domínio. 

g. Levantamento de Obras d’Arte  
Foi executado o levantamento longitudinal detalhado de todos os bueiros existentes transpostos pelo 

traçado, informando o nivelamento do leito, nível d’água, soleiras, muros de testa, cristas de taludes, seção 
longitudinal do talvegue, posição, tipo, dimensão. 

 
h. Levantamento das Ocorrências 

 
Foram feitas as delimitações das áreas de ocorrências: jazidas, areais, pedreiras e empréstimos, 

procedendo a amarração de cada uma ao eixo da locação de projeto. 

i. Apresentação do Estudo 
   A apresentação do estudo topográfico conte: 
Caderneta - Dados Brutos do GPS; 
Planta topográfica do traçado na escala 1:1000 e todos os elementos levantados de interesse para o 

projeto; 
Perfil da linha de locação nas escalas 1:1000 (horizontal) e 1:100 (vertical), com rodapé contendo os 

elementos de locação. 
 

v. ESTUDOS HIDROLÓGICOS 
 

a. Introdução 
 

 Os estudos hidrológicos foram desenvolvidos conforme as Instruções de Serviço para Estudo 
Hidrológico (IS-04) contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER-CE. 
 

b. Intensidade da Chuva 
 

A determinação da intensidade de chuva foi elaborada com a utilização da publicação do Engº Otto 
Pfafstetter “Chuvas Intensas no Brasil” aplicado aos dados relativos às chuvas do posto de Fortaleza, no estado do 
Ceará, que melhor se assemelha a região cortada pelo traçado, a partir da seguinte expressão: 

 
onde: 
I  intensidade da chuva (em mm/h); 
P  precipitação (em mm); 

Tc

P
I

.60
=

JUTA BARRUS
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Tc  tempo de concentração (em min). 
A precipitação P foi determinada a partir da expressão: 
P = K [ a.t + b.log (1+c.t)] 
onde:  
K = fator de probabilidade dado por: 

  K = 
)( γ

βα
TT

+
  

onde:    a = 0,20 
 b = 36 
 c = 20 
 T = tempo de recorrência (em anos) 
 t = duração (em horas) 
 α e β = parâmetros variáveis com a duração 
  = 0,25 
 

 A intensidade de chuva para cada bacia, foi obtida considerando a duração da chuva igual ao 
tempo de concentração da bacia. Os tempos de concentração (TC) foram calculados usando-se a expressão 
proposta pelo “California Highways and Public Roads”: 

 

TC = 57 
385,03









H

L  

onde:  
 L = extensão do talvegue (em Km) 
H = diferença de nível entre o ponto mais afastado, pelo talvegue, e o ponto considerado (em metros). 
Foram adotados os seguintes tempos de recorrência: 
a) Obras de drenagem superficial: Tr = 10 anos 
b) Obras de arte correntes: Tr = 15 anos, como canal 
                                          Tr = 25 anos, como orifício 
 

Avaliação das Vazões de Projeto 
Para o cálculo das vazões, as bacias foram divididas em duas classificações, em função das áreas de 

contribuição: 
a) Pequenas bacias - são aquelas cujas áreas de contribuição são inferiores a 5ha ou 0,05 Km2 e 

correspondem em geral às obras auxiliares de drenagem como sarjetas, banquetas e descidas d’água, etc., cujas 
vazões são calculadas pelo Método Racional, com a fórmula: 

Q = 
60,3

.. AIC
 

onde: Q = vazão de projeto (m3/s) 

       I = intensidade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de concentração. 

 A = área da bacia (Km2) 

 C = coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial (coeficiente de “RUN-

OFF”), cujos valores estão no quadro 1. 

 
Quadro 1 
 

JUTA BARRUS
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Tipos de Superfície Coeficientes “C”, de “RUN-
OFF” 

Revestimento asfáltico 0,8 - 0,9 
Terra compactada 0,4 - 0,6 
Solo natural 0,2 - 0,4 
Solo com cobertura 
vegetal 

0,3 - 0,4 

 
b) Médias bacias - são aquelas cujas áreas de contribuição estão entre 5ha ou 0,05Km2 e 10 Km2 e 

correspondem às obras de arte correntes (bueiros), cujas vazões são calculadas pelo Método Racional Corrigido, 
com a fórmula: 

    Q = 
60,3

... KAIC
 

Sendo: K = 
1

6 A
 = coeficiente de retardo. 

 
Coeficientes de Runoff - “C” - para uso no Método Racional, representa as áreas urbanizadas e 

superfícies revestidas. 
 

- Pavimentos de concreto de cimento Portland ou concreto betuminoso   
C = 0,75 a 0,95 
- Pavimentos de macadame betuminoso C = 0,65 a 0,80 
- Acostamentos ou revestimentos primários C = 0,40 a 0,60 
- Solo sem revestimento C = 0,20 a 0,90 
- Taludes gramados (2:1) C = 0,50 a 0,70 
- Prados gramados C = 0,10 a 0,40 
- Áreas florestais C = 0,10 a 0,30 
- Campos cultivados C = 0,20 a 0,40 
- Áreas comerciais, zonas de centro da cidade C = 0,70 a 0,95 
- Zonas moderadamente inclinadas com aproximadamente 50% de área impermeável C = 0,60 a 0,70 
- Zonas planas com aproximadamente 60% de área impermeável C = 0,50 a 0,60 
- Zonas planas com aproximadamente 30% de área impermeável C = 0,35 a 0,45 

 

c. Cálculos Elaborados 
Drenagem Superficial 

 Foi calculado a descarga por metro linear de plataforma, considerando a largura total da pista 
igual a 6,00m, com contribuição dos acostamentos com 0,50m de largura e dos taludes de corte com altura média 
de 2,00m. 

Adotou-se ainda, o tempo de concentração Tc = 5 minutos, obtendo-se as seguintes vazões: 
 
- Contribuição da pista por metro: 
 Tc = 5 min 
 α = 0,108 
 β = -0,08 
 I = 184 mm/h 
 A = (7,00 + 2 x 0,50) x 1,00 = 8,00m2 = 8,0 x 10-6 Km2 
 C = 0,80 
 q1 = 0,85 x 184 x 7,0 x 10-6 = 3,04 x 10-4 m3/s x m 

JUTA BARRUS
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   3,60 
- Contribuição do talude de corte: 
 Tc = 5 min 
 I = 184 mm/h 
 A = 2,00 x 1,00 = 2,0m2 = 2,0 x 10-6 Km2 
 C = 0,30 
 q2 = 0,30 x 184 x 2,0 x 10-6 = 3,07 x 10-5 m3/s x m 
   3,60 
 
A descarga total por metro de plataforma será, portanto: 
 
- Valeta de corte 
 
 qs1 = q1 + q2 = 3,35 x 10-4 m3/s x m 
 
 
 
 

vi. PROJETO DE TERRAPLENAGEM 
 

a. Introdução 
 

O projeto de terraplenagem foi elaborado de acordo com as Instruções de Serviço para Projeto de 
Terraplenagem (IS-12) do Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER. 

  

b. Critérios de Execução 
 
• Execução do aterro 
 

a) Não será permitido o uso de solos com ISC < 3% e expansão > 2%; 
b) A compactação deverá atingir no corpo do aterro no mínimo, 95% da MEAS máxima obtida pelo 

ensaio DNER-ME-47/64 (Proctor Normal). Nas camadas finais (últimos 60cm) deverá atingir no mínimo 100% 
da MEAS máxima; 
c) A espessura mínima da camada compactada não deverá ser inferior a 20cm. 

A compactação dos solos nas proximidades das obras de arte, drenagem ou áreas de difícil acesso, será 
feita com uso de equipamento adequado, como soquetes manuais e compactadores manuais vibratórios e 
pneumáticos, com espessura das camadas compatíveis com controle da MEAS e umidade. 

Os controles geométricos e geotécnicos serão executados de acordo com as Especificações DERT-ES-T-
06/94. 

A utilização dos empréstimos está condicionada ao que prescreve as Especificações DERT-ES-T-05/94. 
 

c. Seções Transversais Tipo e Taludes 
 

As seções transversais tipo de terraplenagem serão elaboradas em obediência à plataforma da 
pavimentação projetada, para os aterros, ficando com 6,00m de largura. 

Os taludes, com base nos estudos geológicos/geotécnicos e nas experiências em implantações executadas 
na região do Projeto, terão as seguintes inclinações: 
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- Corte em solo  1,0 (H) : 1,5 (V) 

- Aterros  1,5 (H) : 1,0 (V) 

Apresentamos no final do capítulo as seções transversais - tipo em corte e aterro, com os taludes 
projetados. 

d. Notas de Serviço de Terraplenagem 
 

As notas de serviço de terraplenagem foram elaboradas tomando como base o eixo projetado contendo 
todos os elementos necessários para a marcação e execução da terraplenagem. 
 

e. Cubação dos Volumes. 
A cubação dos volumes de terraplenagem foi elaborada na gabaritagem das seções de projeto lançado 

sobre o terreno, através de programas computadorizados.  

f. Empréstimos 
Para cada empréstimo estudado foi apresentado o croquis de localização, a área, a profundidade de 

exploração, o volume útil, o boletim das sondagens e os resultados dos ensaios tecnológicos executados. Estes 
elementos estão contidos nos Estudos Geotécnicos. 

Para a exploração dos empréstimos serão obedecidos os critérios das Especificações do DERT-ES-T-
05/94, pertinentes a esses serviços, quanto a localização, taludes, drenagens, etc., além do que prescreve a DERT-
ES-PA-01/94, sobre a Proteção Ambiental. 

 

vii. PROJETO DE DRENAGEM E OBRAS D'ARTE 
 

a. Introdução 
 

O projeto de drenagem foi desenvolvido conforme as Instruções de Serviço para Projeto de Drenagem 
(IS-13) contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DER-CE. 

b. Metodologia 
 

Os elementos de drenagem superficial, bueiros e obras complementares, foram dimensionados com 
capacidade de atender às vazões do projeto, obtidas dos estudos hidrológicos. 

c. Bueiros 
 

Os bueiros foram dimensionados como canal considerando a Energia Específica do fluxo crítico igual a 
profundidade do canal (diâmetro ou altura). 

As vazões máximas admissíveis foram calculadas para o fluxo crítico. 
Tem-se: 

Ec = H 
Ec = (3 / 2) hc 
Vc =       g x hc 

Ic = ( n2V2 /  Rc ) 4/3 
Qc = (1 / n )  x Ac x Rc

2/3 x Ic
1/2 
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onde: 
Ec = energia específica do fluxo crítico; 
H = profundidade do canal; 
Vc = velocidade crítica; 
Ic = declividade crítica; 
Qc = vazão crítica (máxima); 
hc = profundidade crítica; 
Rc = raio hidraúlico crítico; 
  

O cálculo, além de ser feito funcionando como canal, considerou-se também o bueiro funcionando como 
orifício. 

Nesta situação deve-se ter: 

Hw > 1,2 D ou Hw > 1,2 H 
onde: 
Hw = nível d’água a montante; 
D = diâmetro (bueiros tubulares); 
H = altura (bueiros capeados). 
 A vazão é dada pela expressão abaixo: 
 
                                                     Q = C x    A 2g.h 
onde: 
Q = vazão do bueiro (m3/s); 
A = área do bueiro (m2); 
g = aceleração da gravidade igual a 9,81 m/s2; 
h = carga hidráulica tomada a partir do eixo de seção do bueiro, (m); 
C = coeficiente de vazão igual a 0,60 (admensional). 
 

d. Valeta de Crista de Corte 
 

Nos segmentos em corte, foi indicado a execução de valetas de crista, visando reduzir a influência das 
águas superficiais. 
 

viii. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. CANTEIRO DE OBRA  

1.1.1. PLACA PADÃO DA OBRA 
O Manual de Uso da Marca do Governo Federal – Obras, disponível no site http://www.secom.gov.br 

/orientacoes-gerais/publicidade/manual-de-uso-da-marca-do-governo-federal-obras.pdf”, tem por objetivo, 
orientar a padronização de placas e adesivos indicativos de obras financiadas pelo Governo Federal, por meio de 
seus órgãos e entidades. 

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais orientações 
contidas neste manual. Elas deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, em material 
resistente às intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou 
adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser pintadas a óleo ou esmalte. Dá-
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se preferência ao material plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser afixadas em local 
visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor 
visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à 
integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução das obras. 

As placas deverão ser apresentadas, conforme padrão do Governo Federal. 
 

1.1.2. EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016. 

 
Devido a grande quantidade de ruas e suas dimensões faz-se necessária a instalação de um escritório no 

canteiro de obras.

1.2. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

1.2.1. MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOS 
 

Os equipamentos necessários para a execução dos serviços devem ser transportados da Cidade de Sobral 
até o local da obra, esse transporte deverá ser feito com caminhão equipado com cavalo mecânico com prancha de 
3 eixos, a distância de transporte de dimensionada e de 102,00km. Os equipamentos que serão transportados serão 
os seguintes: Carregadeira de pneu, trator de esteira, escavadeira hidráulica, Rolo compactador, motoniveladora, 
trator de pneu e maquina demarcadora de faixa de trafego  

Foi considerado a mobilização desses equipamentos para o início da obra, bem como a desmobilização 
após o termino dos serviços contratados. 

 

1.2.2. DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 
EIXOS. 

 
Ao fim dos serviços e não sendo mais necessário os equipamentos citados no item anterior, deve-se 

despacha-los. os equipamentos devem ser transportados em cavalo mecânico com prancha de 3 eixos, essa 
remoção definitiva da obra ocorrerá por conta e risco da contratada. 

 
Serão obedecidas as “Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias” do DER e nos casos 

omissos as “Especificações Gerais para Obras Rodoviárias” do DNER (atual DNIT) e ou as Normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnica – ABNT. 

 
 

2. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

2.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 
Durante a execução da obra deverá estar presente uma equipe mínima de um engenheiro civil pleno com 

encargos complementares e um encarregado geral de obras, para o acompanhamento da referida obra. 
 

3. ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE MILHÃ/CE 
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3.1. LIMPEZA 

3.1.1. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO, LIMPEZA DE ÁREA E ESTOCAGEM DO MATERIAL 
DE LIMPEZA COM ÁRVORES DE DIÂMETRO ATÉ 0,15 M 
 

O desmatamento, destocamento e limpeza são serviços que serão executados, principalmente, nas áreas 
de empréstimos, nas jazidas, na pedreira e na faixa de domínio da rodovia. 

As medidas de controle e recuperação ambiental que deverão ser tomadas são: 
As áreas a serem desmatadas deverão restringir-se somente aos espaços a serem explorados; 
O destocamento e limpeza para os serviços de terraplenagem do corpo estradal, devem limitar-se aos 

espaços entre os “off-set”, restringindo-se às demandas da obra; 
As árvores e arbustos que não interferirem na utilização da rodovia devem ser deixados intactos no local; 
As leiras oriundas das limpezas deverão ser espalhadas nos locais; 
As queimadas devem ser evitadas; 
Recomenda-se, durante o processo de desmatamento, facilitar a fuga dos animais, principalmente aqueles 

de lenta locomoção; 
As demolições eventuais das edificações situadas na margem do trecho serão removidas para os 

empréstimos ou jazidas mais próximas. 
 

3.2. TERRAPLANAGEM DOS BUEIROS 

3.2.1. ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E 
CARREGADEIRA DE 3,4 M³ 

 
As escavações serão feitas em material de 1ª categoria retirado das jazidas conforme projeto, utilizando 

trator de esteiras, de forma a não permitir o desmoronamento. As cavas deverão possuir dimensões condizentes 
com o espaço mínimo necessário ali desenvolvido. 

O material escavado será depositado a uma distância das cavas que não permita o seu escorregamento ou 
enxurrada. As paredes das cavas serão executadas em forma dos taludes, e onde isto não seja possível em terreno 
de coesão insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer escoramentos. 

Após a escavação do material, todo o volume necessário, retirado das jazidas, para aterro da base e aterro 
de bueiros, deverá ser carregado através de pá carregadeira, para transportar para o local da obra. 
 

3.2.2. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO 
NATURAL 

 
Todo o material escavado das jazidas deverá ser carregado através de pá carregadeira conforme, e 

transportado das jazidas até o local do aterro, através de caminhão basculante de capacidade de 10m3. Através do 
percurso apresentado na locação da Jazida. 
 

3.2.3. COMPACTAÇÃO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL 
 
A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento (ou 

aeração) e compactação de materiais selecionados, oriundos de cortes e/ou empréstimos, ao longo do eixo da via e 
no interior dos limites das seções do projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção 
transversal de terraplenagem projetados. 
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O aterro será compactado em camadas de 0,20m de espessura com 100% do proctor normal, na umidade 
ótima, admitindo-se variação de - 0,1% hót a + 0,05% hót, até obter-se a massa específica aparente seca de 100% 
do ensaio MB - 33 para a camada final, e até de 95% do MB - 33 para as outras camadas. 

A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado expresso em m3 (metros 
cúbicos). As seções de aterro serão medidas após sua execução e os volumes serão calculados pelo método das 
“médias das áreas”. Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a média das áreas medidas no 
local e a média das áreas de projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive 
materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

 
 

3.3. BUEIROS E BOCAS 
 

3.3.1. BOCA BSTC D = 0,80 M - ESCONSIDADE 0° - AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS 
RETAS 

 
As bocas serão executadas após a complementação do corpo do bueiro, segundo as dimensões, cotas e 

detalhes previstos no projeto. 
Iniciar-se-á pelo preparo do solo de fundação, sua correta regularização e compactação, a seguir, será 

procedida a concretagem da laje da calçada e o preparo das formas e escoramentos das alas e da testa, conforme a 
IT-0103/CBTU. Serão colocadas armaduras, segundo a posição e as bitolas previstas no projeto, feito o que, far-
se-á o lançamento do concreto, obedecendo-se, em tudo, o que preceituam as Instruções IT-0104/CBTU e IT-
0102/CBTU respectivamente. 

 

3.3.2. CORPO DE BSTC D = 0,80 M CA2 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 
Os bueiros podem ser implantados transversal ou longitudinalmente ao eixo da rodovia, com alturas de 

recobrimento atendendo à resistência de compressão estabelecida para as diversas classes de tubo pela NBR-9794 
da ABNT. 

O corpo do bueiro é constituído em geral de tubos de concreto armado ou metálicos, obedecendo às 
mesmas considerações formuladas para os bueiros de transposição de talvegues. 

Para a execução de bueiros com tubos de concreto deverá ser adotada a seguinte sistemática: Interrupção 
da sarjeta ou da canalização coletora junto ao acesso do bueiro e execução do dispositivo de transferência para o 
bueiro, como: caixa coletora, caixa de passagem ou outro indicado. Escavação em profundidade que comporte o 
bueiro selecionado, garantindo inclusive o recobrimento da canalização. Compactação do berço do bueiro de 
forma a garantir a estabilidade da fundação e a declividade longitudinal indicada. Execução da porção inferior do 
berço com concreto de resistência (fckmin > 15 MPa), com a espessura de 10cm. Colocação, assentamento e 
rejuntamento dos tubos, com argamassa cimento-areia, traço 1:4, em massa. Complementação do envolvimento 
do tubo com o mesmo tipo de concreto, obedecendo a geometria prevista no projeto e posterior reaterro com 
recobrimento mínimo de 1,5 vezes o diâmetro da tubulação acima da geratriz superior da canalização. 

O corpo dos bueiros tubulares de concreto simples ou armado será medido pelo comprimento 
efetivamente executado, expresso em metros (m), para cada dimensão interna dos tubos, cada tipo de tubo (CA-1, 
CA-2, CA-3 etc) e por número de linhas (simples, duplo, triplo). A medição, embora referida ao comprimento do 
corpo do bueiro, inclui o berço e o rejuntamento dos tubos. 

As bocas dos bueiros serão medidas por itens de serviços, quando efetivamente executados e aceitos pela 
Fiscalização, conforme abaixo descrito, exceto para a situação apresentada no item 8.3. 

Formas, pela área, em metros quadrados (m2), de acordo com as dimensões do projeto, incluindo 
escoramento que não é medido a parte, e procedendo-se em conformidade com a IT- 0103/CBTU. 

Armaduras, pelo peso, em quilograma (kg), de acordo com o projeto e procedendo-se em conformidade 
com a IT-0104/CBTU. 
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Concreto Simples ou Ciclópico, pelo volume indicado no Projeto, medido em metro cúbico (m3) e 
procedendo-se em conformidade com a IT-0102/CBTU. 

Quando as bocas dos bueiros forem executadas segundo projetos tipo, as mesmas serão medidas por 
unidade (concreto, forma e armação). 

A escavação será medida a parte, pelo volume efetivamente escavado, expresso em metro cúbico (m3), 
procedendo-se em conformidade com a IT-0128/CBTU, Instrução para Execução de Escavação de OAC e de 
Drenagem. 

O aterro em torno dos tubos será medido a parte, em metro cúbico (m3) de material compactado, 
determinando-se o volume pelo método das áreas das seções transversais ou a critério da Fiscalização, com o uso 
de trena, o volume efetivamente executado, tudo em conformidade com a IT-0131/CBTU. 

 
  Considerações finais 
Nas estradas vicinais deverão prevalecer as características técnicas fundamentais necessárias para garantir 

condições de tráfego satisfatórias, ou seja:  
 
- boa capacidade de suporte;  
- boas condições de rolamento e aderência.  
 
Os problemas típicos decorrentes da falta de suporte devem-se às deficiências técnicas localizadas no 

subleito, ou na camada de reforço, ou em ambos. Quando se buscam boas condições de rolamento e aderência, 
deve-se considerar como fundamental o material granular, o material argiloso, a mistura correta destes dois 
elementos e a sua devida compactação. Os serviços de recuperação devem observar criteriosamente este detalhe. 
Devem ser evitados, portanto, serviços baseados em uma patrolagem sistemática, pois com a raspagem tem-se 
como consequência a remoção do solo mais resistente e compactado e a exposição do solo menos resistente. Um 
bom sistema de drenagem é essencial a uma estrada. Considerando o enorme poder destrutivo que as águas têm 
sobre as estradas de terra, as obras de drenagem adquirem papel fundamental. Cuidados especiais deverão ser 
tomados quanto à condução das águas pluviais para fora do leito estradal, especificando-se, para a drenagem de 
superfície, um abaulamento transversal de 3% ou 4%, conforme projeto.  
 
 

3.3.3. Boca de BDTC D = 0,80 m - esconsidade 0° - areia e brita comerciais - alas retas  
 
Igual ao item 3.3.1. 
 

3.3.4. CORPO DE BDTC D = 0,80 M CA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS 

 
Igual ao item 3.3.2. 

 

3.4. REVESTIMENTO PRIMARIO 
 

3.4.1. REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 
 

A regularização é o serviço executado na camada superior de Terraplenagem destinado a conformar o 
leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a torna-lo compatível com as exigências geométricas do 
projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ ou aterros até 0,20 m, de escarificação e compactação de 
modo a garantir uma densificação adequada e homogênea nos 0,20 m superiores do subleito. 

 
Não é permitida a execução dos serviços de regularização do subleito em dias de chuva. 
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Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica porventura existente na área a 

ser regularizada. 
Após a marcação topográfica, proceder-se-á a regularização conforme projeto 

 

3.4.2. ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E 
CARREGADEIRA DE 3,4 M³ 

 
As escavações serão feitas em material de 1ª categoria retirado das jazidas conforme projeto, utilizando 

trator de esteiras, de forma a não permitir o desmoronamento. As cavas deverão possuir dimensões condizentes 
com o espaço mínimo necessário ali desenvolvido. 

O material escavado será depositado a uma distância das cavas que não permita o seu escorregamento ou 
enxurrada. As paredes das cavas serão executadas em forma dos taludes, e onde isto não seja possível em terreno 
de coesão insuficiente, para manter os cortes aprumados, fazer escoramentos. 

Após a escavação do material, todo o volume necessário, retirado das jazidas, para aterro da base e aterro 
de bueiros, deverá ser carregado através de pá carregadeira, para transportar para o local da obra. 
 

3.4.3. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M³ - RODOVIA EM LEITO 
NATURAL 

Igual ao item 3.2.2. 
 

3.4.4. EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO COM SOLO PREDOMINANTEMENTE 
ARGILOSO - EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE. AF_11/2019 
 

A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento (ou 
aeração) e compactação de materiais selecionados, oriundos de cortes e/ou empréstimos, ao longo do eixo da via e 
no interior dos limites das seções do projeto (off-sets), possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção 
transversal de terraplenagem projetados. 

Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do aterro serão denominados de “camadas finais”. A parte do 
aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais serão denominadas de “corpo do aterro”. 

Os materiais utilizados na execução do corpo do aterro deverão apresentar resistência, medida pelo Índice 
de Suporte Califórnia, superior ou igual a 2% (dois por cento) e expansão menor ou igual a 4% (quatro por cento). 

Os materiais utilizados na execução das camadas finais do aterro deverão apresentar resistência, medida 
pelo Índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 10% (dez por cento) e expansão menor ou igual a 2% (dois 
por cento). 
Os solos utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas e diatomáceas. 
Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. 

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as 
condições locais e a produtividade exigida. A fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao 
constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

A execução dos aterros deverá observar rigorosamente os elementos técnicos constantes do projeto de 
engenharia. 

A execução dos aterros será precedida de liberação de trechos pela fiscalização, após a execução, quando 
necessário, dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

O espalhamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em toda 
a largura da seção transversal, e em extensões tais que permitam seu umedecimento (ou aeração) e compactação 
de acordo com o previsto neste caderno de encargos. Para o corpo dos aterros, a espessura da camada compactada 
não deverá ultrapassar 30 cm (trinta centímetros). Para as camadas finais, essa espessura não deverá ultrapassar 
20 cm (vinte centímetros). 
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Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos aterros, as camadas 
deverão ser compactadas na umidade ótima (mais ou menos 3%) até se obter a massa específica aparente seca 
correspondente a 95% (noventa e cinco por cento) da massa específica aparente seca máxima determinada pelo 
ensaio normal de compactação. Para as camadas finais, essa exigência passa para 100% (cem por cento) da massa 
específica aparente seca máxima determinada pelo ensaio normal de compactação. Os trechos que não atingirem 
as condições mínimas de compactação e máximas de espessura deverão ser escarificados, homogeneizados, 
levados à umidade adequada e novamente compactados. 

No caso de alargamento de aterros, a execução se dará de baixo para cima, acompanhada de degraus nos 
seus taludes. Desde que justificado em projeto, a execução poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial 
do aterro existente, até que o material escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com 
material oriundo de cortes e/ou empréstimos toda a largura da referida seção transversal. 

Para a execução de aterros sobre terreno de fundação de baixa capacidade de carga, o projeto de 
engenharia indicará a solução a ser adotada. 
O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcançar a conformação da 
seção transversal indicada no projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 
 Variação máxima de altura de ± 5 cm (mais ou menos cinco centímetros) para eixo e bordos, desde que não 
ocorram cotas obrigatórias em relação ao greide final. 
 Variação máxima de largura de + 30 cm (mais trinta centímetros) para a plataforma, não se admitindo variação 
negativa. 

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se dará obedecendo as 
prescrições da norma DNIT-ES 282/97 (aterros). 

A medição será realizada pelo volume geométrico de aterro compactado expresso em m3 (metros 
cúbicos). As seções de aterro serão medidas após sua execução e os volumes serão calculados pelo método das 
“médias das áreas”. Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a média das áreas medidas no 
local e a média das áreas de projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a execução do serviço, inclusive 
materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

 
 
 
 
 
 

3.5. PLACA INDICATIVA 
 

3.5.1. FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D = 
0,80 M - PELÍCULA RETRORREFLETIVA TIPO I + SI 

Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura em substratos de concreto ou 
argamassa. 

Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcão, óleo, esmalte, PVA, base de látex, e outras, serão 
executadas conforme instruções dos Fabricantes e de um modo geral obedecerão às seguintes disposições: 

- Todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes e periodicamente mexidas 
com ferramentas apropriadas e limpa; 

- As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e em acordo com as 
instruções do respectivo Fabricante; 

- Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superfícies, com remoção de 
manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura existentes. 

Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados 
adequadamente, conformes instruções do fabricante da tinta, para evitar danos a pintura em decorrência de 
deficiências da superfície. 
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Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a umidade e 
alcalinidade elevada acarretam danos a pintura. 

Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de fundo para homogeneizar a 
porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, emulsionadas em água, podem ser utilizadas com tintas de 
fundo quando diluídas. 

As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de óleo, graxa, fungos, algas, bona eflorescência e 
materiais soltos. 

Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão submetidos ao tratamento preliminar 
antioxidante. 

Nas pinturas de látex com ou sem massa ou na pintura com textura, sobre concreto ou argamassa a tinta 
será bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de cada demão, será a mínima possível, obtendo-
se o acabamento através de demãos sucessivas. 

A película de cada demão será continua, com espessura uniforme e livre de escorrimentos. 
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca o que evitará 

enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado haverá entre demão de tinta e de massa. 
Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias até que se tenha homogeneidade nas peças. 
Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou símbolos com o objetivo de advertir, regulamentar ou 

indicar a forma correta e segura do uso das vias pelos veículos e pedestres, visando o contexto e a segurança do 
usuário e melhor fluxo do tráfego. 

Esta especificação estabelece os requisitos básicos e essenciais exigíveis para execução de sinalização 
vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, marcos quilométricos, balizadores, semáforos, pórticos e 
semi-pórticos (bandeiras). 

O projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes: 
-Atender a uma real necessidade; 
-Chamar a atenção dos usuários; 
Transmitir uma mensagem clara e simples; 
-Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego; 
-Impor respeito aos usuários; 
-Fornece tempo adequado para uma ação correspondente; 
-Disciplinar em última análise, o uso da rodovia; 
As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálicas de aço 1010/1020 – bitola 

nº 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico reforçado com fibra de vidro (p.r.f.v.) composto 
de resina poliéster, fibra de vidro e minerais prensadas à quente em moldes metálicos aquecidos; 

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá manter a 
performance mesmo quando molhada 

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens e tarjas devem 
ser bem definidas. 

As placas de Identificação dos Logradouros Públicos deverão seguir as seguintes especiações: 
 Especificações Tipográficas: 
• Fonte: Helvética Light. 
• Altura:  
 Tipo e Nome (s): 4,8 cm; 
 Numeração: 4,0 cm; 
 CEP: 1,5 cm. 
 Materiais:  
• Placa: Chapa de Aço galvanizado com pintura eletroestática, com 0,95 mm de espessura na cor 

azul mineral – ref. Patone 540-C. 
• Letras: Vinil Adesivo – Película refletiva. 
• Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura 3,0mm, diâmetro 2”. 
 
 Estrutura de Fixação 
• Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de alumínio ou ferro fundido, galvanizado à fogo. 
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 Tipos de Sinalização 
A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em função do volume de 

tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. Esta orientação é dada pelo projeto de sinalização. 
Material 
Chapas de aço 1010/1020 – bitola nº 16, cristais normais galvanizados, na espessura nominal de 1,55 mm, 

e devem atender a norma NBR -7008; 
Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área até 2,0 m² e para 

painéis de (3,0 x 1,5) m ou maiores, serão confeccionados na espessura de 2,0 mm., e devem atender a norma 
NBR – 7556; 

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a ação da luz solar, 
maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as superfícies absolutamente lisas em 
ambas as fases, ter estabilidade dimensional, não deformáveis, e devem atender a norma NBR – 13275; com as 
seguintes características técnicas mínimas exigíveis:           

dureza – 44 Barcol (Método ASTMD 2583); 
flexão -130 MPa (Método ASTMD 790); 
tração – 60 MPa (Método ASTMD 638); 
impacto –400 J/M (Método ASTMD 256); 
Pintura 
As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com tratamento anti-

ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de   zinco e acabamento em esmalte sintético semi-
brilho de secagem em estufa a 140ºc, ou pintura eletrostática a pó poliester; 

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de wash primer a base de 
cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintético semi-brilho de secagem em estufa a 
140ºc., ou pintura eletrostática a pó poliester; 

As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal pintura a base de esmalte 
poliuretânico com proteção ultravioleta, a face oposta deverá ser pigmentada na própria resina ou pintura com 
esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de acabamento em esmalte sintético em sua face 
principal, as placas que terão o fundo em película refletiva. as demais terão acabamento em esmalte sintético em 
ambas as faces. 

Película  
A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser 

resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal às características de 
forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz 
refletida. 

Suportes Metálicos 
Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser executados, de acordo com 

o projeto de sinalização, em aço com proteção de tinta anti-corrosiva ou galvanizados. 
As dimensões dos suportes obedecerão ao projeto de sinalização, podendo ser apresentado em pórtico ou 

semi-pórtico (bandeira), conforme a orientação e indicação da fiscalização. 
Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou semi-pórticos, através de 

parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas lisas de pressão, galvanizadas com dimensões indicadas 
no projeto. 

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado. 
Equipamento 
Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são: 
-Ferramentas manuais 
- Caminhão munck (para placas suspensas) 
- Cone de sinalização 
Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para perfuração de rochas ou pavimentos. 
Execução 
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A implantação dos dispositivos de sinalização vertical será executada, de acordo com o projeto de 
sinalização sob orientação da Fiscalização. 

Proteção ambiental 
Quando existir vegetação de porte (árvore e /ou arbusto) no local previsto para a implantação da 

sinalização, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima possível da inicial, sem prejudicar o objetivo da 
sinalização. 

Controle de Material 
Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento dos requisitos específicos. 

Desta especificação. Para implantação das placas é necessário que tenham sido aprovadas para fiscalização, 
referente aos materiais aplicados no serviço de sinalização vertical. 

Controle de Execução 
O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical aprovado pela fiscalização, 

obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação. 
Serão obedecidas as recomendações que se seguem na aplicação de pintura em substratos de concreto ou 

argamassa. 
Todas as pinturas com tintas preparadas como: zarcão, óleo, esmalte, PVA, base de látex, e outras, serão 

executadas conforme instruções dos Fabricantes e de um modo geral obedecerão às seguintes disposições: 
- Todas As tintas serão rigorosamente agitadas dentro das latas ou baldes e periodicamente mexidas 

com ferramentas apropriadas e limpa; 
- As tintas somente poderão ser afinadas ou diluídas com solvente apropriado e em acordo com as 

instruções do respectivo Fabricante; 
- Sempre haverá necessidade de limpeza prévia e completa das superfícies, com remoção de 

manchas de óleos, graxas, mofos e outras porventura existentes. 
Os substratos estarão suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados 

adequadamente, conformes instruções do fabricante da tinta, para evitar danos a pintura em decorrência de 
deficiências da superfície. 

Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a umidade e 
alcalinidade elevada acarretam danos a pintura. 

Em superfícies muito porosas, é indispensável a aplicação de tintas de fundo para homogeneizar a 
porosidade do substrato. As Untas de acabamentos, emulsionadas em água, podem ser utilizadas com tintas de 
fundo quando diluídas. 

As tintas serão aplicadas sobre superfície isento de óleo, graxa, fungos, algas, bona eflorescência e 
materiais soltos. 

Os perfis e as chapas empregadas na confecção de perfilados serão submetidos ao tratamento preliminar 
antioxidante. 

Nas pinturas de látex com ou sem massa ou na pintura com textura, sobre concreto ou argamassa a tinta 
será bem espalhada sobre a superfície e a espessura da película, de cada demão, será a mínima possível, obtendo-
se o acabamento através de demãos sucessivas. 

A película de cada demão será continua, com espessura uniforme e livre de escorrimentos. 
Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca o que evitará 

enrugamentos e deslocamentos. Igual cuidado haverá entre demão de tinta e de massa. 
Serão aplicadas tantas demãos quantas forem necessárias até que se tenha homogeneidade nas peças. 
Sinalização vertical é um conjunto de legendas ou símbolos com o objetivo de advertir, regulamentar ou 

indicar a forma correta e segura do uso das vias pelos veículos e pedestres, visando o contexto e a segurança do 
usuário e melhor fluxo do tráfego. 

Esta especificação estabelece os requisitos básicos e essenciais exigíveis para execução de sinalização 
vertical. A sinalização vertical engloba placas, painéis, marcos quilométricos, balizadores, semáforos, pórticos e 
semi-pórticos (bandeiras). 

O projeto de sinalização vertical deve obedecer aos requisitos básicos seguintes: 
-Atender a uma real necessidade; 
-Chamar a atenção dos usuários; 
Transmitir uma mensagem clara e simples; 
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-Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de trafego; 
-Impor respeito aos usuários; 
-Fornece tempo adequado para uma ação correspondente; 
-Disciplinar em última análise, o uso da rodovia; 
As Placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálicas de aço 1010/1020 – bitola 

nº 16, galvanizada e/ou alumínio na liga 5052 h-38 e em plástico reforçado com fibra de vidro (p.r.f.v.) composto 
de resina poliéster, fibra de vidro e minerais prensadas à quente em moldes metálicos aquecidos; 

A superfície da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá manter a 
performance mesmo quando molhada 

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens e tarjas devem 
ser bem definidas. 

As placas de Identificação dos Logradouros Públicos deverão seguir as seguintes especiações: 
 Especificações Tipográficas: 
• Fonte: Helvética Light. 
• Altura:  
 Tipo e Nome (s): 4,8 cm; 
 Numeração: 4,0 cm; 
 CEP: 1,5 cm. 
 Materiais:  
• Placa: Chapa de Aço galvanizado com pintura eletroestática, com 0,95 mm de espessura na cor 

azul mineral – ref. Patone 540-C. 
• Letras: Vinil Adesivo – Película refletiva. 
• Poste: Tubo de ferro galvanizado, espessura 3,0mm, diâmetro 2”. 
 
 Estrutura de Fixação 
• Cabeçotes de fixação das placas em estrutura de alumínio ou ferro fundido, galvanizado à fogo. 
 
 Tipos de Sinalização 
A escolha do tipo de material a ser empregado na sinalização vertical deve ser em função do volume de 

tráfego, velocidade diretriz da rodovia e o tipo de rodovia. Esta orientação é dada pelo projeto de sinalização. 
Material 
Chapas de aço 1010/1020 – bitola nº 16, cristais normais galvanizados, na espessura nominal de 1,55 mm, 

e devem atender a norma NBR -7008; 
Chapas de alumínio na liga 5052 h-38, na espessura de 1,5 mm, para placas com área até 2,0 m² e para 

painéis de (3,0 x 1,5) m ou maiores, serão confeccionados na espessura de 2,0 mm., e devem atender a norma 
NBR – 7556; 

Chapas de poliéster reforçado com fibra de vidro, devem ser imunes e resistentes a ação da luz solar, 
maresia, calor, chuva e a maior parte dos agentes agressivos, apresentar as superfícies absolutamente lisas em 
ambas as fases, ter estabilidade dimensional, não deformáveis, e devem atender a norma NBR – 13275; com as 
seguintes características técnicas mínimas exigíveis:           

dureza – 44 Barcol (Método ASTMD 2583); 
flexão -130 MPa (Método ASTMD 790); 
tração – 60 MPa (Método ASTMD 638); 
impacto –400 J/M (Método ASTMD 256); 
Pintura 
As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatizadas com tratamento anti-

ferruginoso, e terão aplicação de fundo a base de cromato de   zinco e acabamento em esmalte sintético semi-
brilho de secagem em estufa a 140ºc, ou pintura eletrostática a pó poliester; 

As placas de alumínio na liga 5052 h-38 serão preparadas com uma demão de wash primer a base de 
cromato de zinco em ambas as faces e acabamento em esmalte sintético semi-brilho de secagem em estufa a 
140ºc., ou pintura eletrostática a pó poliester; 
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As placas de poliester reforçado com fibra de vidro terão na sua face principal pintura a base de esmalte 
poliuretânico com proteção ultravioleta, a face oposta deverá ser pigmentada na própria resina ou pintura com 
esmalte poliuretâmico semi-brilho na cor preta; estão isentos de acabamento em esmalte sintético em sua face 
principal, as placas que terão o fundo em película refletiva. as demais terão acabamento em esmalte sintético em 
ambas as faces. 

Película  
A película refletiva deve ser constituída de microesferas de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser 

resistente as intempéries, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar ao sinal às características de 
forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, como a noite sob a luz 
refletida. 

Suportes Metálicos 
Os suportes metálicos para sustentação de painéis sobre a rodovia deverão ser executados, de acordo com 

o projeto de sinalização, em aço com proteção de tinta anti-corrosiva ou galvanizados. 
As dimensões dos suportes obedecerão ao projeto de sinalização, podendo ser apresentado em pórtico ou 

semi-pórtico (bandeira), conforme a orientação e indicação da fiscalização. 
Os painéis metálicos ou de fibra de vidro serão fixados aos pórticos ou semi-pórticos, através de 

parafusos de aço, cabeça francesa com porcas e arruelas lisas de pressão, galvanizadas com dimensões indicadas 
no projeto. 

Elemento refletivo - deverá ser um elemento de vidro lapidado e espelhado. 
Equipamento 
Os equipamentos utilizados na implantação da sinalização vertical são: 
-Ferramentas manuais 
- Caminhão munck (para placas suspensas) 
- Cone de sinalização 
Poderá ser eventualmente, necessário utilizar equipamento para perfuração de rochas ou pavimentos. 
Execução 
A implantação dos dispositivos de sinalização vertical será executada, de acordo com o projeto de 

sinalização sob orientação da Fiscalização. 
Proteção ambiental 
Quando existir vegetação de porte (árvore e /ou arbusto) no local previsto para a implantação da 

sinalização, deve-se deslocá-la para a posição mais próxima possível da inicial, sem prejudicar o objetivo da 
sinalização. 

Controle de Material 
Cada elemento da sinalização deverá ser observado quanto ao atendimento dos requisitos específicos. 

Desta especificação. Para implantação das placas é necessário que tenham sido aprovadas para fiscalização, 
referente aos materiais aplicados no serviço de sinalização vertical. 

Controle de Execução 
O serviço deve ser executado de acordo com o projeto de sinalização vertical aprovado pela fiscalização, 

obedecendo os requisitos prescritos nesta especificação. 
 

3.6. CERCA 
 

3.6.1. RECOMPOSIÇÃO PARCIAL DE CERCA COM MOURÃO DE MADEIRA - ARAME 
 

MATERIAL 
Serão utilizados os seguintes materiais para recomposição de cerca: 
Arame farpado galvanizado 14 BWG. 
Madeira tratada H=2,2 m D = 8 a 11 cm.  
Grampo de aço polido 1” x 9. 
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EXECUÇÃO 
Verifica-se o comprimento e espaçamento entre as fiadas do trecho da instalação;  
Faz-se, com cavadeira, a escavação dos furos para receber os mourões;  
Posicionam-se, de maneira nivelada, os mourões nas cavas e, em seguida, faz-se o reaterro com o solo; 

nessa etapa utiliza-se o socador para compactar as camadas de solo;  
Com os mourões instalados, coloca-se o arame enrolado em uma das extremidades do trecho;  
Em seguida, estica-se o arame até a outra extremidade e, durante essa etapa, checa-se o alinhamento;  
Posteriormente executa-se a fixação final do arame no mourão de concreto por meio da instalação dos 

grampos.  
Repetem-se os procedimentos de instalação do arame até que se finalizem as fiadas. 
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ix. ORÇAMENTO 
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x. MEMORIA DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS 
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xi. CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO 
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